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EMENTA 

Concepções estéticas e expressões artísticas indígenas. Cultura material: significados, recursos, 
técnicas, símbolos e valores culturais. Arte e artesanato. Modos e meios de produção do artesanato e 
comércio. 

 
OBJETIVOS 

• Refletirmos sobre aspectos coloniais nas marcações temporais e conceituais da cultura 

material/imaterial. 

• Investigarmos os múltiplos sentidos e dimensões das expressões artísticas indígenas; 

• Dialogarmos sobre artesanatos e comércios, trocas e transformações; 

• Pesquisarmos junto as comunidades práticas artísticas consideradas artesanatos; 

• Produzirmos propostas de materiais didáticos com os conhecimentos compartilhados. 

 
METODOLOGIA DE ENSINO 

A proposta será desenvolvida por meio de aulas dialógicas (expositivas dialogadas), demonstrativas, 
rodas de conversa, leitura de artigos, análise de vídeos e seminários dos trabalhos em grupo, tudo isso, 
visando estimular o aprendizado coletivo, dinâmico e horizontal. 

 
RECURSOS DIDÁTICOS 

Para compartilhamento dos conteúdos serão usados recursos como data show, quadro branco, textos 

impressos e vídeos.  

 
PROCEDIMENTOS DE AVALIAÇÃO 

A avaliação de aprendizagem será processual, diagnóstica, não pontual e inclusiva, levando em conta as 
atividades em sala e o desempenho individual, no processo de construção do conhecimento. Os 
instrumentos utilizados serão tantos quanto necessários. 
 
O desempenho em atividades didáticas será avaliado em 10 pontos, distribuídos da seguinte maneira: 

- Seminário I: apresentação da pesquisa aplicada (4 pontos) 
- Seminário II: apresentação dos protótipos dos materiais didáticos/paradidáticos (6 pontos) 

 
Exigência mínima para aprovação: 
média de 7 em 10 pontos e frequência mínima de 75% da carga horária de cada disciplina. 
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CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

! Unidade 1. Cultura Material/Imaterial: problematizando as marcações temporais e conceituais 
! Unidade 2. Expressões artísticas indígenas: múltiplos sentidos e dimensões 

! Unidade 3. Artesanatos e Comércios: trocas e transformações 
! Unidade 4. Artesanatos e produção de materiais didáticos: resistência e autonomia criativa 

! Unidade 5. Organização da produção do trabalho final: análise dos materiais 
didáticos/paradidáticos utilizados nas escolas e orientação dos grupos. 
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1ª ETAPA – Tempo Universidade 

Aula Data Conteúdo Observações 
1.  9/03 

 
Apresentação e interação com a turma. 
Alinhamento da proposta da disciplina, conteúdo e trabalho. 
Unidade 1. Cultura Material/Imaterial: 
problematizando as marcações temporais e conceituais 

 
.... 2.  

3.  
4.  
5.  10/03 Unidade 2. Expressões artísticas indígenas: 

múltiplos sentidos e dimensões 
 

Organização dos 
grupos. 

 

6.  
7.  
8.  
9.  11/03 Unidade 3. Artesanatos e Comércios: troca e transformações 

 Selecionar materiais 
para levar sábado. 

10.  
11.  
12.  
13.  12/03  Unidade 4. Artesanato e produção de material didático: 

resistência e autonomia criativa 
 

Alinhamento da data 
da apresentação final 

nas aldeias. 
 

14.  
15.  
16.  
17.  13/03 Apresentação Seminário I – pesquisas aplicadas Atividade de 

 4 pontos. 18.  
19.  
20.  
21.  14/03 Unidade 5. Organização da produção do trabalho final: análise 

dos materiais didáticos utilizados nas escolas e orientação dos 
grupos. 
 

Levar material 
didático para análise. 

 

22.  
23.  
24.  

 
2ª ETAPA – Tempo Aldeia 

Aula Data Conteúdo Observações 

21h 
16/03 

até 25/05 
Criação e testes dos protótipos dos materiais 
didáticos/paradidáticos  

 
.... 

15h 26/05 
27/05* 

Apresentação Seminário II – protótipos dos projetos 
desenvolvidos. 
 

Atividade de 
6 pontos. 

 
 
*26/05 – tarde em Pau Brasil (13h30) 
  26/05 – noite em Caeiras (19h) 
  27/05  – manhã Maynõ (10h) 
  27/05 – tarde Comboios (13h) 


